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A Páscoa celebra a presença do Res-
suscitado, vivo e presente no meio de 
nós. Ele é o doador da paz de que tanto 
necessitamos para superarmos as divi-
sões que existem em meio às realida-
des de guerra, de morte e de sofrimen-
to. Estejamos em comunhão com ele 
e atentos à sua voz que nos chama a 
uma atitude transformadora. Celebre-
mos com fé, pedindo essa graça de vi-
vermos em paz e de semearmos a paz. 

Procissão de Entrada (Fx. 103 – CD 2)
Cristo ressuscitou, aleluia. Venceu 
a morte com amor. Cristo ressusci-
tou, aleluia. Venceu a morte com o 
amor, aleluia.
1. Tendo vencido a morte, o Senhor 
ficará para sempre entre nós, para 
manter viva a chama do amor que re-
side em cada cristão a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, o Senhor 
nos abriu horizonte feliz, pois nosso 
peregrinar, pela face do mundo, terá 
seu final na morada do Pai.

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Missal, p. 1224)
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água, que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando o 
nosso Batismo. Que ele se digne aju-
dar-nos, para permanecermos fiéis ao 
Espírito que recebemos. (Silêncio)

Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, 
atendei benigno as preces do vosso 
povo. Ao celebrarmos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha ainda 
maior de nossa redenção, dignai-vos 
abençoar † esta água. Fostes vós que 
a criastes para fecundar a terra, para 
lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes instrumen-
to da vossa misericórdia: por ela, li-
bertastes o vosso povo do cativeiro e 
aplacastes no deserto a sua sede; por 
ela, os profetas anunciaram a vossa 
aliança, que era vosso desejo con-
cluir com a humanidade; por ela, fi-
nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do 
novo nascimento, a nossa humanida-
de ferida pelo pecado. Que esta água 
seja, para nós, uma recordação do 
nosso Batismo, e nos faça participar 
da alegria dos que foram batizados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Aspersão (Fxs. 90 a 91 – CD 2)
Lavados na fonte viva do lado 
aberto de Cristo, transpomos, vi-
toriosos, as portas do Paraíso! Ale-
luia, aleluia!

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos 
purifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (Fx. 112 a 118 – CD 2)
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor! 
Amém! Amém!

Oração Coleta
Deus todo-poderoso, dai-nos viver 
com ardor estes dias de júbilo em 
honra do Senhor ressuscitado, para 
que sempre manifestemos com nos-
sas obras o mistério que celebramos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 120 – CD 2)
Povos, vinde todos. Adoremos o Fi-
lho, no Pai com o Espírito Santo, com 
o Espírito Santo. Deus Santo, Deus 
Forte, Deus Imortal: Trindade Santa, 
a vós, toda a glória, toda a glória.

1ª Leitura (At 15,1-2.22-29)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 1chegaram alguns da 
Judeia e ensinavam aos irmãos de An-
tioquia, dizendo: “Vós não podereis sal-
var-vos, se não fordes circuncidados, 
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6º Domingo da Páscoa
Dou-vos a minha paz!

Ritos Iniciais
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como ordena a Lei de Moisés”. 2Isto 
provocou muita confusão, e houve 
uma grande discussão de Paulo e Bar-
nabé com eles. Finalmente, decidiram 
que Paulo, Barnabé e alguns outros 
fossem a Jerusalém, para tratar dessa 
questão com os apóstolos e os anci-
ãos. 22Então os apóstolos e os anciãos, 
de acordo com toda a comunidade 
de Jerusalém, resolveram escolher al-
guns da comunidade para mandá-los 
a Antioquia, com Paulo e Barnabé. Es-
colheram Judas, chamado Bársabas, e 
Silas, que eram muito respeitados pe-
los irmãos. 23Através deles enviaram a 
seguinte carta: “Nós, os apóstolos e os 
anciãos, vossos irmãos, saudamos os 
irmãos vindos do paganismo e que 
estão em Antioquia e nas regiões da Sí-
ria e da Cilícia. 24Ficamos sabendo que 
alguns dos nossos causaram perturba-
ções com palavras que transtornaram 
vosso espírito. Eles não foram enviados 
por nós. 25Então decidimos, de comum 
acordo, escolher alguns representan-
tes e mandá-los até vós, junto com 
nossos queridos irmãos Barnabé e Pau-
lo, 26homens que arriscaram suas vidas 
pelo nome de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 27Por isso, estamos enviando Judas 
e Silas, que pessoalmente vos trans-
mitirão a mesma mensagem. 28Porque 
decidimos, o Espírito Santo e nós, não 
vos impor nenhum fardo, além destas 
coisas indispensáveis: 29abster-se de 
carnes sacrificadas aos ídolos, do san-
gue, das carnes de animais sufocados 
e das uniões ilegítimas. Vós fareis bem 
se evitardes essas coisas. Saudações!” 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 66(67) 
(Fx. 127 – CD 2)
Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem!
1. Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção, * e sua face resplandeça so-
bre nós! Que na terra se conheça o 
seu caminho * e a sua salvação por 
entre os povos.
2. Exulte de alegria a terra inteira, * 
pois julgais o universo com justiça; 
os povos governais com retidão, * e 
guiais, em toda a terra, as nações.
3. Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, * que todas as nações vos 
glorifiquem! Que o Senhor e nosso 
Deus nos abençoe, * e o respeitem os 
confins de toda a terra! 

2º Leitura (Ap 21,10-14.22-23)
Do Livro do Apocalipse de São João
10Um anjo me levou em espírito a 
uma montanha grande e alta. Mos-
trou-me a cidade santa, Jerusalém, 
descendo do céu, de junto de Deus, 
11brilhando com a glória de Deus. 
Seu brilho era como o de uma pe-
dra preciosíssima, como o brilho de 
jaspe cristalino. 12Estava cercada por 
uma muralha maciça e alta, com 
doze portas. Sobre as portas estavam 
doze anjos, e nas portas estavam es-
critos os nomes das doze tribos de 
Israel. 13Havia três portas do lado do 
oriente, três portas do lado norte, 
três portas do lado sul e três portas 
do lado do ocidente. 14A muralha da 
cidade tinha doze alicerces, e sobre 
eles estavam escritos os nomes dos 
doze apóstolos do Cordeiro. 22Não vi 
templo na cidade, pois o seu Templo 
é o próprio Senhor, o Deus Todo-
-poderoso, e o Cordeiro. 23A cidade 
não precisa de sol, nem de lua que a 
iluminem, pois a glória de Deus é a 
sua luz e a sua lâmpada é o Cordeiro. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.      

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Quem me ama realmente guardará 
minha palavra, e meu Pai o amará, e 
a ele nós viremos.

Evangelho (Jo 14,23-29)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 23“Se alguém me 
ama, guardará a minha palavra, e 
o meu Pai o amará, e nós viremos 
e faremos nele a nossa morada. 
24Quem não me ama, não guarda 
a minha palavra. E a palavra que 
escutais não é minha, mas do Pai 
que me enviou. 25Isso é o que vos 
disse enquanto estava convos-
co. 26Mas o Defensor, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, ele vos ensinará tudo e vos 
recordará tudo o que eu vos te-
nho dito. 27Deixo-vos a paz, a mi-
nha paz vos dou; mas não a dou

como o mundo. Não se perturbe 
nem se intimide o vosso coração. 
28Ouvistes o que eu vos disse: 
‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me 
amásseis, ficaríeis alegres porque 
vou para o Pai, pois o Pai é maior 
do que eu. 29Disse-vos isto, ago-
ra, antes que aconteça, para que, 
quando acontecer, vós acrediteis”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, a Palavra de 
Deus nos convida a sermos propa-
gadores da paz. Peçamos a vinda do 
Espírito Santo sobre nós para que 
possamos guardar a palavra e viver a 
paz, suplicando:
Ass.: Deus da paz, enviai-nos o Pa-
ráclito! 
1. Enviai, Deus de amor, o Espírito San-
to a vossa Igreja, para que ela recorde 
sua missão de ser sinal de paz, dando 
esperança ao mundo em que vivemos.
2. Movei os corações dos governan-
tes para que ouçam o apelo do Papa 
Francisco neste Ano Santo: utilizar 
parte do investimento em armamen-
tos na criação de um fundo mundial 
que elimine a fome e promova uma 
educação para o desenvolvimento 
sustentável nos países pobres.
3. Despertai em nossas comunidades 
o espírito da união e da caridade. Que 
elas sejam espaços de acolhida frater-
na a todos os que ali forem em busca 
de superar os percalços da vida.
4. Fazei frutificar em nós as vivências 
deste mês mariano. Que aprenda-
mos, com a Virgem Maria, a sermos 
dóceis a vossa Palavra e à ação do 
Espírito Santo.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Acolhei, ó Deus de amor e 
de paz, esses pedidos que hoje vos 
apresentamos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas 
(Fx. 133 – CD 2)
Cristo é o Dom do Pai que se entre-
gou por nós. Aleluia, aleluia! Ben-
dito seja o nosso Deus!

Liturgia Eucarística
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1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força ele nos dá, fazen-
do-se nosso Salvador.
Cristo é o Dom do Pai que se entre-
gou por nós. Aleluia, aleluia! Ben-
dito seja o nosso Deus!
3. Eu não morrerei, mas viverei e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Subam até vós, Senhor, nossas preces 
com as oferendas para o sacrifício, 
a fim de que, purificados por vossa 
graça, sejamos dignos dos sacramen-
tos do vosso grande amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa III, p. 468
Santo (Fx. 134 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Ele continua a 
oferecer-se por nós, e junto de vós 
é nosso eterno defensor. Imolado, já 
não morre; e, morto, agora vive eter-
namente. Por isso, transbordando de 
alegria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes ce-
lestes e as Potestades angélicas pro-
clamam um hino à vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 

por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.
CC Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (santo do dia ou padroeiro) e to-

dos os Santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Francisco e o nosso Bispo Miguel, 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, 
que ora em nós e por nós, elevemos 
as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensi-
nou: Pai nosso…
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
 Diác.: No Espírito de Cristo ressusci-
tado, saudai-vos com um sinal de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
Pres.:  Eu sou o Pão vivo que desceu 
do céu; se alguém como deste Pão, 
viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

 Procissão da Comunhão 
(Fx. 137 – CD 2)
Vencestes a morte, ó Jesus, ressus-
citado sois, Cristo, nossa luz!
1. Em verdes pastagens, me leva a re-
pousar; em fontes bem tranquilas, as 
forças recobrar.

2. Por justos caminhos, meu Deus, 
vem me guiar; de todos os perigos, 
meu Deus, vem me livrar.
3. Meu Deus junto a mim, o mal não 
temerei; seguro em seu cajado, tran-
quilo eu estarei.
4. Me preparais a mesa, perante o 
opressor, me perfumais a fronte, mi-
nha taça transbordou.
5. Felicidade e amor, sem fi m, me se-
guirão; um dia, em vossa Casa, meus 
dias passarão.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, pela 
ressurreição de Cristo nos recriais 
para a vida eterna: fazei frutifi car em 
nós o sacramento pascal e infundi em 
nossos corações a força deste alimen-
to salutar. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 581)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça da re-
denção e vos tornou seus fi lhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de 
Cristo, vos concedeu o dom da verda-
deira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança 
eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, para 
o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre. 
Ass.: Amém.
Diác.:  A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus.

Praça Dona Manoelita Chagas, 40 - Centro - Caixa Postal 20 - CEP 35540-000 - Oliveira - Minas Gerais - Brasil 
Contatos e sugestões: folhetodiocesano@hotmail.com - Telefax: (37) 3331-1986 - Acesse www.dioceseoliveira.org.br

ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Memória de São Filipe Néri, presbítero: At 16,11-15; Sl 
149; Jo 15,26–16,4a.
Ter.: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11.
Qua.: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15.
Qui.: At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20.
Sex.: At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a.
Sáb.: Festa da Visitação da Bem-aventurada Virgem Maria: 
Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Câ nt.: Is 12,2-6; Lc 1,39-56.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, a vós elevamos nossa oração, para que, assim como 
escolhestes e chamastes Maria para tão nobre vocação, 
continueis a passar nas famílias, nas comunidades e nas 
escolas, a fi m de chamar mais discípulos-missionários 
para o anúncio do Evangelho.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Um mundo permeado de sinais de esperança 
Ajudar a comunidade a reconhecer e nomear os muitos 

sinais de esperança que estão presentes na sociedade e na 
vida da comunidade. O Jubileu de 2025 propõe redescobrir 
indicações de esperança nos sinais dos tempos: “é preciso 
prestar atenção a tanto bem que existe no mundo”, afi rma o 
Papa Francisco (Spes non confundit, n.4). Muitas vezes, levados 
pela mídia e redes sociais, as pessoas podem facilmente 
sublinhar apenas as tragédias, os problemas, e não perceber 
sinais de esperança presentes no mundo.

A proposta deste Jubileu possibilita refl etir a virtude 

da paciência. Em uma sociedade marcada pela pressa, é 
fundamental nutrir a paciência como característica necessária 
para a humanidade. Acolher como iluminação bíblica do 
tempo necessário e paciente: a criação do mundo em seus 
sete dias e a forma paciente que Deus tem para com todo o 
processo da sua obra; a história da salvação que emerge como 
importante instrumento do agir crescente e paciente de Deus 
e do povo; e o modo como Jesus forma seus discípulos no 
caminho missionário. 

Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC

Peregrinos da Esperança 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5)
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